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A OPINIÃO DO GEA 

Acabamos de passar por mais uma luta pelo preço -o leite- e mais uma ve^ 
sentimos de perto que, apesar do movimento estar crescendo, ainda temos muito8 
que andar. '   '"uxcu 

Com uma assembléia de 10 
tal por tempo indeterminado ca 
mostramos claramente o que est 
verno nao atende nossas reivin 
sentimos dificuldade em manter 
ate conguistá-las. Uma migalha 
lançar água fria no movimento 
enfraquecendo a nossa íorça qu 
vanço do nosso movimento. Isso 
va, porco, leite...Porque isso 

mil léitôiros e com 
so nao fpssejn atendi 
amos querendo. Mas, 
dicaçocs e apenas no 
o "pique" e "fincar 
que o governo da, j 

todo. Isso nos dispe 
e poderia ser revert 
aconteceu em relaçã 
acontece ? 

uma proposta de boicote tO' 
das nossas reivindicações, 
por outro lado, quando o go- 
s dá^um aumentinho de preço, 
^o pé" nas nossas propostas 
a basta para desmobilizar  e 
rsa, nos desgasta  e acaba 
ida para a organização e o a 
o a vários produtos: fumo,u" 

Um dos motivos, certamente, é que boa perte das diretorias dos sindicatos 
ainda é pouco comprometida com os interesses de Suas bases. Alguns são pelêges 
com ligações com o governo e, portanto, sem interesse nenhum em mobilizar os a 
gricultores e exigir o atendimento de suas reivindicações. Outro são ingênuos- 

e se deixam levar pelos pelêgos e pelos oportunistas. 0 fato é que a maioria ' 
ainda não se preocupa em desenvolver um trabalho com as bases de forma perma^ - 
te.e gue vá, aos poucos fazendo com que os agricultores passem a ter uma part.i 
cipaçao mais efetiva e mais constante na discussão e nas decisões sobre os ser 
us problemas . 

Quem trabalha e sente o problema tem que discutir sobre ele e pensar for 
mas para resolvê-lo. E para isso tem que ter reunião, trabalho e organização cie 
de base. A luta pelo preço sõ vai ter forças para romper os limites em que ela 
tem ficado atualmente se os trabalhadores de base tiverem uma partieipação, o 
ano todo, na sua discussão e na sua preparação, começando a ver mais claro 
quem são os inimigos,contra o que estamos lutando, o que ajuda, o que atrapa - 
lha e essas coisas todas. 

Enquanto os trabalhadores sõ forem consultados na véspera das assembléi- 
as e manifestações, o movimento não vai ter a base que precisa para se susten 
tar, para crescer e avançar rumo ã conquista das nossas reivindicações. E aí 7 
no primeiro tropeço, a gente cai e não se levanta mais. 0 problema continua, o 
descontentamento continua e o aumentinho que o governo deu, a inflação se enca 
rrega de comer. 

E importante a gente perceber que a luta pelo preço, no fundo, é um en ■ 
frentamento com a política agrícola do governo,,que não nos serve pois está 
nos liquidando. Portanto, é uma luta política também e temos que nos preparar 
para enfrentá-la. 

TERRAGENTE 

Uma publicação do 

Grupo de Estudos Agrários 

Cx. Postal 10.507 

90.000, Porto Alegre, RS 

As publicações do GEA tem como objetivo assessorar e sub 
sidiar o trabalhador rural nas suas lutas e apoiar o tra 
balho dos que com eles lutam. Se você acha isso importan 
te.e quer contribuir, escreva-nos.Quem tiver companheiro 
que queira receber nosso material, envie seu endereço.Os 
sindicatos que quiserem receber um número maior de publi 
cações para distribuição nas bases ou para delegados/co- 
missões sindicais.escrevam solicitando.Fazemos um apelo' 
aos companheiros que têm condições de contribuir finance 
iramente para que nos dêem uma força pois também senti - 
mos o "arrocho" e.como as necessidades de material são | 
cada vez maiores.nos vemos apertados.Envie sua contribui^ 
ção para Helena Gomes Bonumã.endereço acima,em vale pos- 
tal ou cheque nominal. 
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SINDICALISMO 

cut pela base sem dato marcada 
Nos dias 16, 17 e 18 de julho,ocor 

rerá. na sede do Sindicato dos metalur 
gicns de Forto Alegre, o II ENCLAT - 
Encontro Estadual da Classe Trabalhado 
ra . 

n ENCLAT aqui no Rio Grande do Sul 
está sendo preparado a bastante tempo, 
atiwes de Encontros Regionais realiza- 
dos nas cidades de Pelotas, Santa Mari 
a, Passo Fundo, Lageado, Ijuí, Uruguai 
ana , Livramento, Caxias, Canoas e São- 

Leopoldo.0 objetivo deste ENCLAT é pre 
parar a pauta e a discussão do Congre? 
so Nacional de Trabalhadores, previsto 
para os dias 27, 28 e 29 de agosto. 

A discussão que atualmente está po 
lanzando posições se dá em torno da o 
portunidade de jâ se fundar a CUT -Cen 
trai Ünica dos Trabalhadores, ainda T 

neste Congresso. Por um lado esta a U- 
nidade Sindical querendo uma CUT logo, 
nem que seja meio na marra, nem que os 
trabalhadores não estejam discutindo e 
nem sabendo bem o que ê a CUT. Por ou- 
tro lado está o pessoal da ANAMPOS - 
articulação Nacional de Movimentos Po- 
pulares e Sindicais - defendendo a po- 
sição de que ainda ê prematuro fundar 
a CUT pois os trabalhadores não estão 
suficientemente informados e discutin- 
do sobre a construção de sua entidade. 
A verdade é que grande parte dos traba 
lhadores ainda nao sabe que em agosto- 

do ano passado houve a I CONCLAT e que 
de lá saiu a comissão pro-CUT encarre 
gada de levar a discussão da CUT aos 
quatro ventos do país.Aqui no Rio Gran 
ie ,io ^ul o responsável pelo setor ru- 
ral dentro da executiva da Comissão 
Prn (ut e o Sr. Orgênio Roth, presiden 
te da IFTV\ e quando se   ,iu falar 

dissídio coletivo 
Y\O campo.- 
uma conquisto 

0 número de assalariados rurais ' 
está cada vez aumentando mais aqui no 
Rio Grande do Sul, onde atualmente e- 
xistem em torno de 350 mil assalaria- 
dos. Isto se explica basicamente pelo 
violento processo de concentração  de 
terras que liquida com a pequena pro- 
dução forçando o colono ou a se assa- 
lariar na cidade ou a se assalariar 
no campo, muitas vezes para quem lhe 
comprou as terras . 

de reunião de trabalhador rural para ' 
discutir a CUT ou mesmo de algum folhe 
to explicativo que tenha sido distribü 
ido para levar a discussão aos traba ■r 
lhadores rurais?No restante do país ' 
foi parecido sendo que o setor rural , 
como sempre foi o mais deixado de lado. 

Mas os movimentos de trabalhadores 
continuaram se dando, aconteceram gre- 
ves e lutas por todo o país e a comis- 
são Prõ-Cut mal conseguiu se reunir ' 
de tempos em tempos, sendo que grande 
parte das vezes sem sequer quorum para 
deiiberação. 

Claro está que a CUT ainda é um as 
sunto estranho para a maioria dos tra~ 
balhadores, e qual o sentido de funda^ 
uma central que os trabalhadores ainda 
nem sabem bem o que ê?Uma CUT que nas- 
cer desta forma, sem base, estará con- 
denada a se burocratizar ou a se sumir 
no primeiro enfrentamento com o gover- 
no, se isso chegar a acontecer, pois 
se ^sair agora comova Unidade Sindical 
está querendo, será uma central de 
conchavos e cúpulas^ formadas por fede 
rações e confederações, mais para ama" 
ciar e amortecer as lutas e não para ' 
ser um instrumento de mobilização e or 
ganização da classe trabalhadora. 

A fundação da CUT não pode se dar 
agora sõ porque a data para isso foi ' 
marcada, a CUT deve ser fruto da cami- 
nhada de organização dos trabalhadores, 
deve ser um instrumento de lutas e não 
um aparelho para os conciliadores e o- 
portunistas se alojarem para "contro - 
lar"o movimento sindical.Pela criação 
da CUT quando ela refletir um salto na 
organização dos trabalhadores rumo a 
construção de uma central que seja um 
instrumento efetivo para suas lutas. 

trabalhadores rurais 
assalariados se 
organizam 

Representativo desta situação, no 
mes de maio foi realizado , pela pri- 
meira vez aqui no Rio Grande do Sul , 
uma convenção coletiva de trabalho.pa 
ra trabalhadores rurais. Foi na cidaã" 
de de Ijuí, encaminhado através do 
sindicato de trabalhadores rurais. 

E.ste fato ê por demais importante 
pois demonstra que também esta catego 
ria de trabalhadores começa a se orgã 
nizar e lutar por seus direitos. 



SINDICALISMO 
Depois de mais de um mes de nego- 

ciação, os trabalhadores conseguiram 
que fosse garantido , entre outras 
coisas : 

- reajuste semestrais de salários 
- pagamento de uma taxa de insalu 

bridade nos meses em que mexe com pes 
ticida ; 

- estabilidade de 30 dias para  ' 
gestante após o término do benefício 
previdenciário (licença de gestante); 

- complemento em caso de acidente 
de trabalho ( 6 Funrural so paga 7506 
do salário ); 

- auxílio doença. 
Para os assalariados aqui no Rio 

Grande do Sul este passo foi muito im 
portante, pois são basicamente uma ca 
tegoria era formação, sem experiência 
de organização, sem informação, traba 
lhando de sol a sol muitas vezes com 

um salário inferior ao mínimo e com e 
com o problema adicional de não ter ' 
espaço dentro dos sindicatos, que em 
muitos casos pensam que so devem re - 
presentar o pequeno produtor. 

Pode se dizer que o sindicato dos 
Trabalhadores rurais de Ijuí teve uma 
atitude corajosa procurando mobilizar 
e organizar os assalariados para a lu 
ta. Sem dúvida, este ê um exeplo que" 
os pelegos reformistas não vão nem to 
mar conhecimento, mas que deve ser sê' 
guido por todos os sindicalistas real 
mente comprometidos com a luta dos ex 
piorados. 

0 sindicato de Ijuí está demonsc- 
trando que ê possível os assalariados 
e os pequenos produtores estarem jun 

tos dentro do mesmo sindicato, lutan"1" 
do contra o que no final de contas ê 
o inimigo comum :a ganância capitalis 
ta . 

ISSO TEM QUE MUDAR 
Sairara as eleições no sindicato 

de Mariano Moro, a notícia é de que 
a situação ganhou por 38 votos mas 
que não teria tido quorum. 

A chapa de oposição tem provas 
de diversas irregularidades da situ 
ação. Dizem que alguna colonos vota 
ram várias vezes e que, inclusive o 
atual presidente teria ido com uma 
urna na roça a procura de votos   ' 
quando viu que a oposição ia ganhar. 
e parece que na apuração a oposição 
ainda ganhou por 10 votos. 

Agora vamos ver^o que a justiça 
vai dizer. É lamentável que tenha 
presidente de sindicato que se uti- 

mariano moro: oposição 
denuncia roubo nas eleições 
lize destes e 
petuar no pod 
do o moviment 
vanço do sind 
nho de maior 
terêsses dos 
que vai deixa 
de prática tã 
sidente tives 
nha ele mudar 
que de profis 
ras . . . 

xpedientes para se per 
es.Isso envergonha to? 
o sindical.E e so o a- 
icalismo por um cami - 
compromisso com os in- 
trabalhadores rurais ' 
r pra trás este tipo ' 
o oportunista.Se o pre 
se um mínimo de vergo- 
ia de município, já 8 
são ele já mudou há ho 

novamente o  sindicato de erexim 
0 sindicato dos Trabalhadores Ru 

rais de Erexim, que tem na cabeça o 
conhecido pelego Sadi Agnose, e o ' 
Sindicato Rural ( dos patrões ) es - 
tão unidos em mais uma contra os co- 
lonos da região. Apesar da nova por- 
taria do Funrural que garante atendi 
mento hospitalar gratuito a todos os 
colonos, estes sindicatos resolveram 
dar uma mãozinha pro governo e pro ' 
Funrural e lançaram a campanha para 
construção do hospital do agricultor 

A principal vantagem apresentada 
ê  que o ministro Jair Soares prome - 
teu equipar o hospital .Ora, isto ê ' 
tarefa do governo, do Funrural, que 
recolhe impostos para contruir esco? 
Ias, hospitais, estradas.Os colonos 
já contribuem quando pagam impostos' 
e o funrural, e já paga muito  mais 
do que recebe de volta como servi - 
ços. E agora ainda vem o sindicato, 

com a promessa de^que quem contribu 
ir com a construção vai ter hospi - 
tal de graça, como se isso fosse u- 
ma vantagem...Isso ê direito que o 
agricultor tem, assegurado em lei. 
As taxas que estão sendo cobradas ' 
são de 25 mil pra quem tem ate 25 
hectares, 50 mil pra quem tem ate ' 
50 hectares, assim por diante, ate 
chegar em 250 mil. 

Como se não bastasse a crise na 
qual a maioria dos colonos se encon 
tram, vem o sindicato com mais este 
desfalque injusto. Será que não tem 
nenhum outro interesse por trás des 
te hospital? Por que o sindicato 
não faz uma ampla divulgação da por 
taria do Funrural se está tão ipreo~ 
cupaâo com a saúde do agricultor? 
Já pensaram se a moda pega e em to^ 
dos os municípios os colonos tive * 
rem que construir seus hospitais??? 



puxa-sacos 
das colonizadoras 

_ Todo inundo sabe que a coloniza - 
çao e mais uma forma de explorar o 
pequeno agricultor, que vai pra re- 
giões novas, abre caminhos, desmata 
e prepara a terra que mais tarde ' 
vai deixar para os grandes, quando 
e expulso dela. So vai bem quem tem 
dinheiro, quem faz investimentos e 
nao precisa morar no mato. 

0 III? Congresso dos Trabalhado- 
res Rurais, realizado em Brasília 
em 1979, decidiu por unanimidade 
que a colonização ê mais uma forma 
do governo fugir da Reforma Agrária 
se livrando da pressão feita por um 
numero cada vez maior de colonos  ' 
sem terra, que sabem que ha muita ' 
terra improdutiva e parada por aqui. 

Pois apesar de tudo isso. as co- 
lonizadoras estão muito bem e inclu 
sive contam com gente do próprio  "r 

sindicalismo para fazer propaganda 
e dar força para elas. 

H o caso do presidente do sindie 
cato de Horizontina, Sr. Dionísio ' 
Fredo, o qual comenta-se estaria fa 
zendo o jogo da colonizadora GAÜCHÃ. 
E o caso do contador de vários sin- 
dicatos da região de Santa Rosa, o 
Sr. Mário Zambenetti que seria um a 
gente da empresa ANDRADE GUTIERREZ7 

Ê lamentável que o sindicalismo 
rural ainda tenha em suas fileiras 
gente como essa, que trabalha a ser 
viço dos inimigostde nossa classe.

- 

ação social prós,>nossos11 

A politicagem vem tomando conta 
de muito sindicato. Vejam o que está 

.acontecendo na região de Erexim. 0 ' 

*   *  * 

lucros 

exorbitantes 

Perece que^a tao alardeada crise 
que anda por aí não está pegando muii- 
to parelho. Conforme o TERRAGENTE n' 
16 noticiou, os Bancos tiveram em me 
dia, de 80 para 81, um lucro de 232T 
num total geral de Cr$ 252.139.000. 
000,00 ( duzentos e cincoenta e dois 
bilhões cento e trinta e nove milhões). 

SINDICALISMO 
candidato a deputado Federal, Augusto 
Tyein, distribuiu uma verba da Secre- 
taria do Trabalho, de aproximadamente 
1.200.000,00 para alguns sindicatos ' 
daquela região fazerem politicagem. 
Nos municípios onde os sindicatos são 
mais combativos a verba foi pra pre - 
feitura,^e se a prefeitura era da opo 
sição, aí o município não recebeu na3 

da. 
Esta verba está sendo usada da ma 

neira mais estapafúrdia possível , os 
sindicatos compram sementes, adubos , 
etc. e entregam de graça prós cabos e 
leitorais, ou os "nossos". Em Gauramã 
por exemplo, a verba foi dividida en- 
tre a prefeitura e o sindicato. E a 
prefeitura comprou diversas porcas • 
criadeiras e distribuiu de graça aos 
cabos^eleitorais do governo. 
_ Já o presidente do sindicato de ' 

Sao Valentim está usando a verba para 
preparar sua candidatura a prefeito ' 
do PDS. 

luta do leite 
coordenada 
por um juiz 

A luta dos leiteiros gaúchos es 
tá sendo coordenada pelo diretor dã 
FETAG, Luiz Martins, irmão de um de 
putado do PDS. Martins agora há pou 
co tempo foi nomeado pelo governo T 

para ser Juiz classista no Tribunal 
do Trabalho. 

0 salário deve ser superior a 
220 mil por mês, mais ainda o salá- 
rio como diretor da FETAG. Certamen 
te ele tem muita moral pra falar ein 
nome dos milhares de leiteiros, que 
trabalham de sol a sol e não rece - 
bem nem um salário mínimo por mês. 

ECONOMIA 
^Pois bem, agora o Banco do Brasil 

está informando, um tanto constrangi- 
do, na verdade, que o seu lucro neste 
primeiro semestre de 1982 foi para ' 
Cr$ 36.000.000,00 ( trinta e seis bi- 
lhões) ou seja, 6 bilhões por mês. 
Este lucro representa um aumento de 
2831 em relação ao ano passado no me_s 
mo período e já nos pode dar uma basiê 
do que será o lucro no fim do ano. Se 
dividirmos estes 6 bilhões por 30 di- 
as, chegaremos a conclusão que o Ban- 
co do Brasil lucrou a bagatela de 200 
milhões ( duzentos milhões) a cada di 
a neste^primeiro semestre. 

Será que alguém podia responder ' 
da onde está saindo este dinheiro to- 
do? 



ECONOMIA 

estamos comendo menos 
Cada vez fica mais claro que a po- 

1Ttica do governo para combater a in 
fiação tem sobrecarregado ainda mais a 
já difícil situação da classe trabalha 
dora . 

Segundo dados oficiais (CEAG-RS / 
JERGS) a queda na compra de produtos a 
limentares no Rio Grande do Sul foi de 
34,305 de 1980 para 1981. Alem disso, o 
desemprego geral aumentou em 3,91, de 

um ano para outro, sendo que em alguns 
setores, como metalúrgicos e vestuário 
o aumento foi de 10,1% e 16,6% respec- 
tivamente . 

Analizando a tabela abaixo percebe 
mos que as compras diminuíram bastante 
em todos estes setores da economia, o 
mesmo acontecendo com as vendas e com 
a taxa de emprego (pessoal). 

"^^^moiCADOREa . 1 1 

OÊNBROS     ^^^ 

COMPRAS VENDAS PESSOAL E. ELÉTRICA 

1981/1680 mi/mo 1981/1680 an/im 
Total da Indústria -27.8 -18,2 -8.9 -2,9 
Metalúrgica -Sl,4 -21.0 -10.1 -8.1 
Meoinl^ -38,4 -10,8 ■M ■«.1 
Mat. Transporte -88,5 -16,8 -ITT •1.8 
MobUl&rto -35,3 •m» • -9,6 -1,1 
Vestuário -28,2 -12,7 -16.6 -8,7 
Calço doe -14,6 ■M 7.6 21,8 
Prod. Allmentares •H.8 -11,8 -7.5 -1,8 
Editorial eQr&flcn -28,9 -15,6 -5.8 -W 

Isto prova que realmente a mesa do 
trabalhador está cada dia mais pobre , 
que cada vez mais temos que apertar o 
cinto, diminuindo inclusive nossos gas 
tos com alimentação. Junta-se a isso o 
desemprego, o subemprêgo, a miséria ca 
da vez maior...e o quadro que teremos- 

e^bastante expressivo: de um lado, ar- 
rocho e desemprego prós trabalhadores, 
de outro, a concentração da renda e da 

riqueza, que e soe 
nas mãos de poucos 
concretos da polít 
verno: conseguiu b 
xa de inflação e d 
balança comercial 
larde por issol ), 
gando mais uma vez 
dora pois os altos 
ta política econôm 
rados . 

ialmente produzida, 
. São os resultados 
ica econômica do go- 
aixar um pouco a ta- 
iminuir o déficit da 
( e faz um grande a- 
so que quem está pa 
ê a classe trabalha 
custos sociais des" 
ica não são conside- 

í 
mordomias no caixa estadual 

E do lado do governo, as mordonú 
as crescem cada vez mais... 

Enquanto o colono luta pela so- 
brevivência e paga altos juros pelos 

financiamentos (quando consegue), a 
Caixa Econômica Estadual fornece a ' 
um pequeno numero de funcionários, e- 
xorbitantes aumentos. So pra ter uma 
idéia: 15 advogados do quadro fixo - 

^ 

concursados- abocanharam um aumento 
de 20U mil cruzeiros, em outro caso1 

há um aumento de mais de 400 mil cru 
zeiros a um grupo de 5 funcionários- 

da "administração central, que estão 
aposentados, licenciados ou em dispo 
nibilidade". - 

E de onde -é que sai todo este di 
nheiro??^De quem gera as riquesas  ^ 
deste país e no entanto não partici^ 
pa delas: os trabalhadores do campo 
e da cidade. Para dar crédito aos co 
lonos sem terra de Encruzilhada Nata 
lino ( agora èm Nova Ronda Alta )  a 
Caixa Econômica não tinha dinheiro, 
mas para mordomias e gastos "extras" 
em ano eleitoral, o dinheiro sempre 
aparece... 



POLÍTICA AGRÍCOLA- 
tP 

6° 
^ 

O Brasil é uma terra de escânda- 
los. _Aqui vai mais um, que certamen- 
te não ê dos maiores. 

Enquanto os colonos lutam por um 
preço justo para a uva,o vinho é fal 
sificado. Uma CPI - Comissão Parla - 
mentar de Inquérito - apurou até ago 

i^  COMPANHIA SOUZA CRUZ 
0^     INDUSTRIA E COMÉRCIO 

CompanNa Aberta com mais de i 8 mil Acionistas 

JANEIRO/MARÇO 1982 

Em Cr$ milhões 

Receita Bruta .... 115.728 
Impostos    88.363 
Lucro Liquido 7.580 

EmCrt 
Lucro Líquido 
por Ação    0,967 

Patrimônio Líquido 
por Ação    8,15 

ô» fesuitado* cio «r+mestre, cujos 
principais indicadores constam 
do quadro ao lado, atestam o 
bom desempenho da Empresa 
nesse período 

ra que 27% da 
dulterada. Is 
maneiras: fal 
de guias de 1 
chamado "mila 
de álcool eti 

Tudo isso 
67,7 milhões 
respondentes 
los de uva, a 
865 hectares 
obra de 5 mil 

Enquanto 
tas com a fal 
alto custo de 
preço para o 
enriquecendo 
tanto o produ 
o que é que o 
para alterar 

safra de vinho foi ad*» 
to acontece de diversas 
sificação de documentos 
ivre trânsito, até o ' 
gre do vinho"-acréscimo 
1ico ou água. 
significa um roubo de' 

de litro de vinho, cor- 
a 87,9 milhões de qui - 
brangendo a produção de 
de vinhedos, e a mão de 
famílias.       • 

o colono se vê às volr- 
ta de financiamento, um 
produção e um baixo ~' 

seu produto, alguns vão 
roubando desta forma ' 
tor como o consumidor.E 
governo esta fazendo n 

esta situação??????? 

fumo os lucros do 
souze cruz 

A Souza C 
do de seu 
ros meses 
baixo , ei 
do de CrS 

ruz ja divulgo 
balanço dos t 
do ano. Confo 

es tiveram um 
7 .580.000.000 

em apenas 
represent 
vos para 
Significa 
Cruz dobr 
nas três 
estão, ta 
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a um lucro de 
cada ação de 1 
que oá  donos 
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meses. E os co 
mbém dobraram 

u^o resulta 
rés primei- . 
rme se vê a 
lucro líquT 
,00 , isso 
sta sifra ' 
0,967 centa 
,00. 
da Souza 
ai em ape >- 
lonos, como 
seu capital? 

A LUTA PELA TERRA 

ITAIPO:  vitória dos expropriados 
No Paraná, onde esta sendo constru 

ida a barragem de Itaipú, os colonos "r 

que serão expropriados de suas terras 
se organizaram e exigiram os seus dire 
itos, e denunciaram as injustiças que 
a Itaipú vem cometendo, usando de to - 
dos os meios para enganar os colonos. 

Os expropriados fizeram assembléi- 
as, se organizaram, exigiram justas in 
denizações, regularizaçaodas posses,pa 
gamento de redes de eletrificação ru - 
ral e respeito as terras dos indios. 

Na primeira reunião entre os colo- 
nos e a Itaipú,os diretores da empresa 
se negaram a atender as reivindicações 
dos expropriados .Mas os colonos não de 
sanimaram, se organizaram , marcaram 
um protesto público e resolveram perma 
necer nas terras, mesmo depois de ven- 
cer o prazo dado pela Itaipú para sua 
permanência . 

Diante da resistência dos colonos 
a diretoria da Itaipú fez um convite 
para uma nova reunião. Os colonos le- 
varam para esta reunião as mesmas rei^ 
vindicações decididas anteriormente 
em assembléia.Depois de muita conver- 
sa a diretoria da Itaipú resolveu con 
cordar com as reivindicações dos ex - 
propriados . 

Isso ê um exemplo de luta dos co- 
lonos do Paraná, que poderá servir de 
ajuda aos colonos gaúchos que vão en- 
frentar o^problema das barragens do U 
ruguai. Só se organizando, discutindo 
nos grupos de^base, nas linhas, sõ fa 
zendo assembléias e encontros é que — 

os colonos vão poder lutar contra 
quem quer expulsá-los da sua terra. A 
união e a resistência organizada ê a 
garantia de conquistarmos nossas rei- 
vindicações . 



A LUTA PELA TERRA' 
Diante da difíci 

se encontram os colo 
Paraná, enfrentando 
concentração na mão 
prietârios e a conse 
da terra. Os colonos 
ganizar e criaram o 
gricultores do Oeste 
vimento que ê assess 
catos de trabalhador 
CPT da região, quer 
terVa, trabalhando n 
dos seus direitos e 
tas que podem ser le 

Aos poucos, os c 
ganizando. Primeiro 

1 situação em que 
nos do Oest^e do ' 
os problemas da 
dos grandes pro * 
quente expulção ' 
resolveram se or 

Movimento dos A t- 
- MASTRO.Es se mo 

orado pelos sindT 
es rurais e pela- 

organizar os sem- 
a conscientização 
nas formas de lu- 
vadas. 
olonos vão se or- 
foi aqui em Ronda 

MASTRO 
sem-terro do 
parand áÉSS: 
Alta, onde a luta ainda continua, ago 
ra e no^Parana, e por todo o Brasil a 
fora, hâ exemplo de sem terra se orgã' 
nizando, na^luta por seus direitos. D" 
importante é que também os sindicatos 
apoiem e participem assumindo a luta 
pela terra como mais uma luta dos a*- 
gricultores. 

CPT denuncia 

LUCAS 
DO RIO VERDE 

A Comissão Pastoral da Terra divul- 
gou denuncia sobre as condições do Pro- 
jeto Lucas do Rio Verde, município de 
Diamantino no Mato Grosso onde foram re 
assentadas as 17U famílias gaúchas que- 

foram lavadas de Ronda Alta pelo coro - 
nel Curió. " De todos os projetos de co 
lonizaçao do estado, podemos afirmar 
com segurança que a situação de Lucas 
do Rio Verde ê  a mais difícil e calami- 
tosa," diz o documento. 

Os colonos estão jogados num cerra- 
do de péssima qualidade, esta provado t 
tecnicamente que sem as devidas corre - 
ções do solo nada se produz.Segundo a n 
nota da CPT, " os colonos que consegui- 
ram plantar antes da chuva os dois hec- 

tares de terra que o INCRA preparou ti- 
veram os seguintes resultados: uns tira 
ram a semente e outros nem isso. 0 ar - 
roz cresceu dois palmos mais ou menos 
e deu um "baita" cacho com dez ou menos 
grãos.0 milho^nasceu, cresceu um pouco 
e ja^deu pendão, mas espigaque é bom 
nadai A maior parte do feijão que foi ' 
plantado não nasceu.0 pouco que nasceu, 
logo morreu." 

A CPT repudia esta ação dos órgão 
do governo pois são medidas que visam u 
nicamente a manutenção da atual estrutü 
ra fundiária, concentrando a terra ain~ 
da mais_.Oa colonos de Lucas do Rio Ver- 
de também fazem seu apelo;" Os que ain- 
da estão no Rio Grande do Sul é pra lu- 
tar pra conseguir terra lã mesmo e não 
cair na besteira de vir para ca pro Ma- 
to Grosso e nao se iludir com as promev 
ssas do INCRA nem do governo porque é t 
tudo mentira." 

*Todo o apoio aos agricultores de 
Lucas do Rio Verde 

***Por uma Reforma Agraria Radical 
e imediata. 
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A Justiça Militar mais 
subserviente ao govern 
julgou^e condenou, com 
em Belém, os padres Ar 
mais 13 posseiros. 
havia contra os padre 
terem instruído os po 

onãrio do GLTAT -Grupo 
do governo - e onde f 
Estas acusações até h 

orto na emboscada esta 
entença chegou a tanto 
nflito e nem estiveram 
os posseiros acusados 
e 9 anos, 
um julgamento "arrumad 
o conhecido coronel Cu 
condenação. Lntidades, 
aram e continuam se ma 
mento e denunciando a 
de Segurança Nacional 
televisão fazer demag 

uma vez mostrou que existe para ser 
o dos militares. No dia 22 de junho, 
base na Lei de Segurança Nacional, 
istides Camio e Francisco Gourior e 

s era de terem sido os"mentores inte 
sseiros numa emboscada em que foi  T 

Lxecutivo de Terras do Araguai e To 
icaram feridos alguns agentes da Por 

oje não foram provadas e dizem que , 
bem vivo no Para. 
que os padres que não estiveram en- 
perto do local, pegaram de 10 a 15 

de envolvimento direto ficaram com 

o"^sendo que um de seus principais ' 
riõ que inventou diversas tramas pa- 
grupos e movimentos de todo o país 

nifestando contra a atrocidade que 
"abertura" do Figueiredo que mantém 
para eliminar os"inconvenientes" e ' 
ogia e contar os "feitos" do governo 



'A LUTA PELA TERRA 
barragens-, eletrosul ataca 

A primeira barragem da Eletrosul 
no Alto Uruguai- jã está caminhando a 
passos largos. Trata-se da barragem 
de Machadinho que vai inundar diver- 
sos municípios, e será construída no 
município de Marcelino Ramos. 

No mes passado a Eletrosul já en 
trou em contato com 16 famílias para 
a indenização das terras que serão o 
cupadas^para o canteiro de obras.Umã" 
das famílias é a do próprio presiden 
te do sindicato de Marcelino Ramos 7 
seu__Schneider. Apesar da maioria das 
famílias atingidas ter decidido que 
a primeira garantia e TERRA POR TER- 
RA, essas 16 famílias aceitaram com 
muita facilidade a indenização ofere 
cida pela Eletrosul. ~ 

A Eletrosul usou a mesma tática 
das outras barragens: para os primei^ 
ros paga um preço lá em cima e o pes" 
soai aceita sem se dar conta de que- 

o problema é maior e que isto, alem1 

de enfraquecer a classe vai ralar os 
seus companheiros.Por causa deste a- 
cordo hámuito mal estar  entre os  ' 
sindicalistas da região que estão a- 
té desconfiados que o presidente do' 

sindicato de Marcelino se vendeu pra 
Eletrosul. Isso teria ocorrido depo- 
is de uma viagem que fez a Florianó- 
polis com o prefeito de Marcelino, ã 
Eletrosul. 

Independente do boato, o fato \ ê 
que estas famílias aceitaram com mui 
ta facilidade, sem se preocupar em T 

como ficarão os futuros desalojados. 
Esta ê uma atitude bastante individu 
alista,_onde o pessoal so pensa no 'r 

seu e não tem espírito de classe,não 
se dá conta de que se o problema ê ' 
comum, deve ser discutido e resolvi- 
do por todos os atingidos, pois do ' 
contrário, se cada um puxa pra um Ia 
do so pensando numa solução pra si 
mesmo, a classe vai ficar enfraqueci 
da e vai ser facilmente derrotada. — 

Devemos combater estas atitudes 
pois elas são a causa da desunião da 
classe e da derrota dos nossos movi- 
mentos e reivindicações. 

Contra o individualismo, contra 
o oportunismo, pela garantia dos di- 
reitos^de toda a classe e não so de 
meia dúzia. 
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;OL.S J)0 POVO DE CARLOS GOMES, QUE SERãO ATINGIDOS PELA 

BARRAGEM DE MACHADINHO 

nós de maio de mil novecentos e oitenta e dois reuniram- 
sao de barragens de Carlos Gomes, no club social, junta- 
da localidade, com o objetivo de debater e elaborar  as 

adores atingidos pela barragem de Machadinho.O povo que 
ra.ncm reivindica o seguinte: 1*) O pessoal atingido op - 
o__reassentamento da zona urbana do distrito de Carlos 

a área rural, nos três estados do sul , tendo em vista 
dores vivem na zona urbana e possuem terra na zona rural 

o mesmo reassenlamento, podendo pagar a pro - 
9) Solicitar ã ELETROSUL para indicar os loca 

para que a Comissão e todos os atingidos 

t i v e s s e 
a n o s 

10 
n:. ',: 
ira que a tomissao e todos os atingidos possam fazer 

valiação prévia do local de reassentamento. 39) Reassen- 
anlccipada ale r.)84 . 4?) Indenização de estradas e mar- 

as e propriedades com toda a infraestrutura (estradas, 
rucao ile escolas, igreja, clubes, praça, posto de saúde 
as benfeitorias com base nos preços do dia da construção 
estradas com o município e com toda a infraestrutura nas 
ao atingido pelas águas da barragem e que permanecerem 
o de todo o transporte e de tudo^o que "for_necessário,co 
e instrumentos domésticos, etc. Esta reunião teve a par- 
iu (cento e dez pessoas) e terão a sua assinatura em fo- 
liada mais a ser tratado, encerro a presente ata. 

rios Gomes, Ü5 de maio de 1982. 
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PARECE MENTIRA MAS ACONTECEU 

COPAVE quem dd mais ? 
Ate pouco tempo atrás se via £a 

lar muito nos astronômicos salários 
dos jogadores de futebol. Pois ago- 
ra a coisa não fica so aí: tem al- 
guns gerentes de cooperativas que ' 
pelo visto estão deixando muito jo- 
gador de futebol no bolso em termos 
de salário. 

é o caso, por exemplo, do geren 
te da COOPAVE que está recebendo 
mensalmente a absurda quantia de  ' 
Cr$ 1.165.000,00 - um milhão cento 
e sessenta e cinco cruz-eiros  

fí de se perguntar: 
- de onde sai todo este dinhei- 

ro? 
- quantos anos de trabalho um a 

gricultor tem que ter para juntar 
um dinheiro destes? 

Assim como este caso devem ha - 
ver outros por aí a fora. Se você ' 
souber de mais algum, escreva para 
o TERRAGENTE pois valera pena publi 
car. Dá pra dar uma idéia que no co 
operativismo tem muita coisa pra mu 
darl 

I 

prêmio aos corruptos 
Todo mundo deve estar lembrado 

da ladroeira que ocorreu na Fazenda 
Sarandij, que teve inclusive CPI na 
Assembléia Legislativa. Na Fazenda 
Sarandi foram distribuídas dezenas1 

de granjas de 100 a 250 hectares pa 
ra afiliados políticos, enquanto no 
estado havia milhares de^agriculto- 
res sem terra. 0 responsável por es 
ta corrupção era o presidente do T 

IGRA - Instituto Gaúcho de Reforma 
Agrária - Deputado Fernando Gonçal- 
ves , cunhado do governador Amaral 
de Souza. 

Esse mesmo Deputado era um dos 
que prometia aos colonos medir a te 
rra dos índios e distribuir para se 
us afiliados políticos. 

Pois com toda esta ficha de cor 
rupção o deputado Fernando Gonçal - 
ves foi agora nomeado pelo presiden 
ta Figueiredo para ser ministro do" 
Tribunal de Contas da União. 

Nessa condição de ministro ele 
agora vai fiscalizar as contas dos 
governantes. Certamente achará mui- 
tos erros... 

uma da COTREL l 
No fim de maio, saiu uma assem- 

bléia geral da Cooperativa de Ere - 
xim - COTREL - onde, de mais de 14 
mil associados, participaram em tor 
no de mil colonos. Como motivação e 
"agradecimento" pela participação , 
os colonos receberam,cada um, 5 Kg 

de farinha de trigo e 1 lata de aze 
ite. ~ 

No final, como era de se esperar, 
a diretoria conseguiu que as sobras 
( em torno de 28 milhões ) fossem ' 
capitalizadas em vez de distribuí - 
das como retorno... 

mais uma enrolação do PDS 
Se já não bastasse, o PDS está ar 

rumando mais uma forma de enganar os 
trabalhadores: é o MTN - Movimento 
Trabalhista Nacional, que tem como ob 
jetivo conseguir apoio dos sindicatos 
urbanos e rurais para o PDS. 

Eles dizem que o MTN é para estu- 
dar e discutir os problemas que atin- 
gem o homem do campo e está sendo or- 
ganizado em núcleos junto aos sindi- 
catos de trabalhadores rurais. 

São novamente os lobos na pele de 
cordeiros que começam a aparecer das 
macegas na época das eleições so pra 
fazer campanha eleitoral. Mas já não 
enganam mais ninguém. Que historia  é 
esta de discutir os problemas e não ' 
fazer nada para solucioná-los? Porque 
estes senhores querem agora discutir 
estes problemas se são eles na maior^ 
a das vezes que criam estes problemas,, 
comprometido que estão com os interes^ 
se dos exploradores? 

é muito engraçado isto de tentar 
lavar as mãos dando uma de conscencio 

sos. Mas se ê assim que eles querem , 
vamos ver a que conclusão eles vão 
chegar quando discutirem o problema ' 
do êxodo rural, da previdência social 
dos preços mínimos, da reforma agrári 
a. Vamos ver quem eles acham^que são 
os responsáveis pelo desemprego e pe- 
la miséria. 

0 MTN está sendo testado em Santa 
Catarina e em breve estará aqui no es^ 
tado, onde certamente muito pelego de 
sindicato vai aderir. Entretanto colo 
no que está vendo como está a situa - 
ção, está vacinado e não vai cair na 
conversa mole do MTN . 

Para arremater a parada, basta di^ 
zer que quem está organizando e é o 
responsável nacionalmente pelo movi - 
mento: o Deputado do PDS, Chiarelli , 
conhecido enroladoí que nunca fez na- 
da de concreto pelv.>s colonos e se tor 
nou famoso quando estava na SecretarT 
a do Trabalho e Ação Social pela quan 
tidade de casas que fez para seus ca*- 
bos eleitorais nas eleições de 1978. 



os afogados do passo real 

Hã  doze   anos  existem  em   torno  ãe   SOO  famílias  que  foram  depejada.8 
i„a  TnS.   do   Passo  Real  e   estão  aguardando  a   "promessa"  e  o  aomVromv8_ 

11  assumido  tio  llcRA  oom  a  CEE  de'reassentar  essas   famílias.   ^ vas   - 
Tou   tanto   tZpoaue   todo  mundo  pergunta  como   esperaram ate  agoraíí...Ja 
são  TnoluslvTentorno  de   500  famílias,   apesar  do  INCRA  reconhecer  ape- 

naS   244A  resposta  a  esta pergunta   'e  difícil  m<xs  certamente   a principal 
causa  da   e/vlra   é  a  forml 'como  o  movimento ^sindical   encamtnhou  a   luta 

landa.   voTJando  os  direitos  que  os   trabalhadores  rurals   tem  e  a  força 

a 
di 

faJrZ.tllTalhTZ-^ri ^ToTrVsuTtadlVfoi  a  oonoentração    do 
í primeiro  de  maio.   que   também ainda  foi  mareada pelo peUgmsmo. 

A   CONCENTRAÇÃO 

Comvareaeram   em     torno   de   mil  pessoas   num  ginastoJe   uma   coopera- 
tiva  mas   os   aue  menos   falaram  foram   os   colonos.A   comissão   orgamzadora 
da  concentração     formada  pelos   sindicatos   da  regiãos   se  preocupou  m^to 
em   trazer   osÇf%ur5es,   asVautoridades.   Tinha  mais   9ente   na  mesa   do   que 
ToraTtZhTaíãridades   de   todo  o   tipo:   ^^/'f gf f/^ ITtí     o~ 
fnntP  do  aovernador,   bispo,   vereadores,   o  presidente  da  FETAU  e   ate     o 
pí^ídentr^?^ Alcione  Burin.   Usaram  a palavra,   deitaram  e  rola   r 
IZ     cada  discurso  mais  radical  do  que^o  outro,   mas  na  ^f^J^J- 

*-~j~   J„   mvml   na   r-nlnnos   ia   estão   cansados.   loao  munao   aau 
rP^r5r3rãfaS

áparL::z;:ír-s
jo ..^^ ^^ ^^ ^sa. 

Mas   depois   de   12   anos   de   espera,   os   colonos   não   vão  mais   cair   em   conver 

^ ^ tTaíTcaso do Zulmiro Ferri, secretario geral da CONTAG. Fez um 
discurso'radical, contra o governo. Implorou prós colonos nao ^ Para 
o Mato Grosso, que lã é uma desgraça, que o governo nao esta preocupado 
com a sorte dos colonos e por isso os larga no mato... ^s bem este 
mesmo senhor, quando era presidente da FETAG assinou com o INCRA e a 
COTREL o acordl para levar os colonos para o Mato Grosso, inclusive sem 
que   os   colonos   soubessem.    (   Veja  documento  anexo   ) 

DOCUMENTO   E  IDA   A   BRASÍLIA 

Depois da concentração , a Única coisa de concreto, além da cerve_ 
ôada de comemoração entre as autoridades presentes, foi J"^8 f^f j^ 
entregariam um documento ao presidente da Republica. A FETAG ficou enc^ 
rregada de fazer o documento e dos afogados, apenas alguém seria avisat 
do  vara   ir  a   Torto  Alegre,   assinar   o   documento. _       .„  - 

P     Depois   do  documento pronto,   formaram  uma  nova  comissão  para  ir     a 

Brasília.   Vejam quem  foi:   o  presidente   do  ^«d^f^V ^^/^ " 
feito  de   Ibirubã,   o  presidente  da  FETAG,^   0 presidente  do  s™d^* f* 
Espumoso  e   UM afogado.   Falaram  com  o  Leitão  de  Abreu  e  com  o     nosso     a 
m7go  Nelson-Maríhlzan,   deputado  do  governo.   De   lã,   conquistaram  a  prome 
ssa  de  que  mais   60  dias   e   tudo  seria  resolvido.   Fizeram  inclusive  que   o_ 
colono  usasse  gravata,   dando  uma  péssima  imagem  de  ^Prese"^"^q^ ^ 
lonos   sem  terra  de   terno   e  gravata,   que   inclusive   saiu  "aJf ^^'^ 
opinião  pública  deve   ter pensado  que   este   tipo  de  colono   sem  terra  pode 

esverar  mais   10   anos.... _   „ 
Dessa  maneira  não   se  constitui  pressão  alguma pro  governo. 



Mmto  aomodamente' o  governo  coloca  como  entrave   o problema  da  detr 
sapropriaçao  da  Fazenda ANONI,   desviando  a  atenção  de  sua  responsabilià 
dade  de  reassentar  08 colonos  não precisando  obrigatoriamente  ser  na A~ 
noni.   Os  colonos  estão sendo   ludibriados  mais  uma  vez .'certamente mais 
esta  safra de  verão  não farão  em suas   terras.   De   IQ de maio fi- 
cou para   lÇ de  junho  e,   agora,   mais   60  dias,   para   l Ç de  aga»to.   E com 
veso,   na  verdade,   os  colonos  perderam mais  um  ano,   pois  somente  farão   ' 
safra,   se  conseguirem,   em julho  do  ano  que  vem. 

. .. DeP°is de tantas lutas pela terra em nosso estado, o movimento ' 
sindical ja poderia ter aprendido quais as melhores formas de pressão ' 
sobre o governo, em vez de ficar iludindo os colonos com viagens a Bra- 
sília,   gravatas... 

A   FAZENBA   ANO NI 

A Fazenda Antoni tem quase 9 mil hectares. Desde 1972 vem se desen 
rolando um processo em cima de sua desapropriação: depois de desaproprT 
ada, por corrupção de alguns funcionários do INCRA, ela foi considerai 
da de latifúndio que era (e sempre foi) para empresa e com isso o Anoni 
entrou  na  justiça,   dizendo  que  não poderia  ser desapropriado. 

Depois de 9 meses na justiça, o caso foi pro Supremo Tribunal de 
Recursos e o resultado, em AGOSTO DE 1981, foi de que a Fazenda Anoni 
estava desapropriada, mas o INCRA deveria pagar ã vista. Na época, o A- 
noni pediu 3 bilhões, o que daria para comprar 15 mil hectares e não a- 
penas 9 mil. Pois bem, desde agosto de 1981 que o INCRA poderia tomar ' 
posse da área, desde que pagasse a vista e negociasse o preço das ben - 
feitorias e do gado com o Anoni.Mas que nadai Os burocratas do INCRA a* 
charam muito dinheiro e ^resolveram esperar mais um pouco, não tomaram ' 
posse, A Fazenda já está toda medida, os lotes contados,etc. Seria mui- 
to  fácil  os  colonos  irem para  seus   lotes. 

0 INCRA deu a desculpa para a opinião pública que preferia pri - 
meiro negociar as benfeitorias e o gado, e depois tomar posse. Enquanto 
isso, o preço vai subindo e, segundo os advogados do Anoni, deve estar 
hoje em mais de 30 bilhões. Se o INCRA desistisse da Anoni, com este di 
nheiro poderia comprar, a 200 mil o hectare, 15 mil hectares em vez dê 
9 mil,   E a vista. 

Isto  ê  uma  vergonha  nacional!!! 

0   JOGO   DO   GOVERNO  E   0   PLANO   DO   INCRA   PARA   A   ÁREA 

Neste jogo da desapropriação os únicos responsáveis são o INCRA e 
o dono da terra, Ernesto Anoni, íntimo amigo do general Golberi.Assim , 
ninguém comenta que fazem 8 anos que a Brigada Militar do estado mantém 
um efetivo permanente de 10 homens vigiando a fazenda. 0 Anoni chegou a 
te a construir uma casa prós soldados. Ninguém diz que existem 54 famí* 
lias ja assentadas pelo INCRA em 1972 na fazenda, e que vivem de esmo - 
Ias pois nao podem lavrar, não podem mexer num galho pois são chamados 
na policia. Muitos ja foram presos por este grava delito de querer tret- 
balhar na   terra. 

t preciso  denunciar  todas   estas  injustiças. 

Graças  a   luta  dos   colonos   de  Encruzilhada  Nataliho  e  a pressão      ' 
que   ela  representou,   o   INCRA     diminuiu  o   tamanho  dos   lotes  de   30  hecta- 
V£JÍ  /   ã   tf Um'   C0m  UB0   aabera ma^  d^nte   na  Fazenda,   pois  dá  269 
lotes  de   22   hectares,   o  resto  seria para  reservas  florestais,   estradas. 

Desses,   tem  65   lotes   em  que  as   famílias  já  estão  na  fazenda.   Tem 
18   lotes  que   serão prós  empregados  do Anoni,   pois  eles   tem direito.   So 
brariam  ainda  2^04   lotes  para  serem  ocupados. Para  estes,   segundo  o   INCRA 
teriam  244  famílias  do   Passo  Real.   Quer  dizer  que,   mesmo  nas  contas   do 
INCRA,   vai  faltar  terra prá  40  famílias.    Para  onde   irão?  Esperarão  mais 
10  anos? 

Sejundo oe afogados, com o passar do tempo já há muito mais famí- 
lias, ja seriam em torno de 400. E para onde vão? Para Brasília, de gra 
vata?  Ou  vamos  nos   organizar para  conquistar  estas   terras? ~ 
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ACÜJOJÜ DL" AÇÃO CONJUNTA OU?: E/^TRE SI 

FAZEM O INSTITUTO ÍÍACION/vL DE COLOUI 

ZAÇÂO E f^EFORMA AGRÁRIA - INCRAE A 

COOPERATIVA TRITlCOLA ERECHIM LTDA - 

COTREL. 

Aos c^? 6 dias do mês de-^lo^—V^w^e 1979, nesta  cida 

de de Brasília, de ujn lado o INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO  E 

REFOR-MA AGRÁRIA - INCRA, Autarquia criada pelo Decreto-lei     . n9 

1.110, de 09 de julho de 1970, vinculado ao Ministério da AgricujL 

tura, doravante denominado simplesmente "INCRA", neste ato  repre 

sentado pelo seu Presidente, Dr. PAULO YOKOTA, na forma do artigo 

25 do Regulamento Geral aprovado pelo Decreto n9 68.153, de 19 de 

fevereiro de 1971,ede outro lado a COOPERATIVA  TRITlCOLA ERECHIM 

LTDA - COTREL, registrada no INCRA como Empresa Particular de  Co 

lonizaçao sob o n9 o^)    >   com sede na cidade de Erechim, Estado'do 

Rio Grande do Sul, ã Av. Santo Dal Bosco n9 860, CGC MT   n9  ... 

89.424.824/0001-00, com capital registrado de Cr?  70.208.920,00, 

neste ato representada pelos membros do respectivo Conselho de Ad 

ministraçio, Srs. IRANY JAIME FARINA, CPF 006 371900-25,  Presiden 

te; HONORINO SAEVAI>0R BADALOTTI, CPF 023492300-82, Vice- Presiden 

te; LUIZ ANTÔNIO PIAZZON, CPF 015 6 6 9 6 20-72, Diretor-Secretário  ; 

LUIZ CIRILO GOMES, CPF 024406280-34, Diretor Conselheiro; e   CAR 

LOS ZAM30NATT0, CPF 019 36 6 8 60-6 8, Diretor Conselheiro, todos  bra 

sileiros, agropecuaristas, residentes e domiciliados na cidade de 

Erechim-RS, doravante denominada simplesmente "COTREL", com a  in 

terveniência fiscalizadora da FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NA AGRI 

CULTURA NO RIO GRANDE DO SUL-FETAG/RS, devidamente representada pe 

Io seu Presidente GELINDO ZULMIRO FERRI, tendo em vista o  dispôs . 

to no Decreto n9 68.L/Í, de 16 de abril de 1971, na Instrução  Es 

pecial INCRA. n9 15/78, no art. 88 do Decreto n9 59.428 de 27   de 

outubro de 1966, e no art. 24, item III, da Lei n9 4.504 de 30 de 

novembro de 1964, resolvem firmar o'presente ACORDO DE AÇÃO   CON 

JUNTA., mediante as cláusulas e condições seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - O presente ACORDO tnrn ]->or objeto a   implanta 

ção do PROJETO DE ASSENTAMENTO CONJUNTO -. PAC 

PEIXOTO DE AZEVEDO - COTREL, situado no MunÁcIpio de Chapada  dos 
■ .    _ 

Guimarães, Estado do Mato Grosso, 

o 
V 
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CLÁUSULA   SEGUNDA   -   O   prenente   ACOPLO   l:ern   por   finalidade   a    . 'extin 

ção   de   mi-aà-rúndios,    fazendo   currprir   a função 

social   da   propriedade   nos   termos   do   Estatuto   da   Terra, ficando 

destinada,    prioritariamente   a   área   objeto   da   cláusula   primeira   ao: 

a)    assentamento   de   240    famílias   oriundas do 

i-asso   ííeal,    no   Estado   do   Fa.o   Grande   do   Sul; 

b)    assentamento   de   mini fundiários   da área de 

ação   da   COTPJ 

c) assentamento   de   posseiros   atualmente        exis 

tentes   na    área   do   PROJETO,    devidamente    identificados   pelo   INCRA; 

d) assentamento)   de   outros   minifundiários   de   ou 

trás   áreas    do   Estado   do   Rio   Grande   do   Sul. 

E, por estarem assim justas e acordadas,firmam 

o presente instrumento, em 10 (dez) /ias de igual teor e 'forma, 

obedecidas   as   disposições   legais   e   na   presença   das testemunhas 

abaixo. 

Brasília   -  DF,   •.£-0  de^wvxn^c^Jiujd^'19 79 0 

n 
PAULO ,Y 

Presiden 

^/í^resident^   da   FETAG/HS,nKAf0 

Honorino'Salvador   Badalotti 
Vice-Preáidente   da   COTREL 

Luiz/Cirilo   Gomes 
Diretor   Conselheiro   da   COTREL 
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xna 
COTREL     ^O 

Luiz Antônio Piazzon 
Diretor Secretário da COTREL !Jk1 

Carlos Zambonatto 
Eiretor Conselheiro da COTREL 


